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Abstract 

Theoretical Background: Episodic memory is a cognitive system that 

contextualizes information in time and space. It’s responsible for encoding, storage and 

recognizing the information, allowing us to remember it. Recognition – can be 

influenced by several factors such as age and emotion. It is known that recall tasks 

become more difficult to elderly subjects, comparing to recognition, where older 

participants have equal results to young participants. Through the presentation of 

images associated with music both with underlying emotional character and under 

different conditions, I intend to understand the impact of emotional congruence on the 

ability to memorize images in two age groups. 

Method: A total of 30 subjects participated in this study, divided in two age 

groups: group 1 – 18 to 30 years – and group 2 – 50 to 65 years. Each subject was 

presented with several images (IAPS) associated to musical excerpts (both types of 

stimuli with an emotional character of happiness and fear) in different congruence 

conditions (congruence, incongruence and unisensory). In the second task – recognition 

– musical sounds were excluded and 60 new images were added to the 60 of the 

previous task. 

Results: In recognition task we can say that there are no differences between the 

two groups, having both equal performance. Analyzing the congruent effect, significant 

differences are observed, with the incongruent being superior to the congruent condition 

and the latter has less influence that de without-sound condition. Finally, the is no 

interaction between age and the emotional character of stimuli in recognition, with both 

groups remembering more positive than negative images. 

Discussion: The results obtained are in line with the expected hypothesis for the 

influence of age. However, they contradict the congruence hypothesis, being justified by 

the increased attention given to incongruent stimuli. And the unisensory condition is 

superior to the bisensory condition due to the absence of music (which interferes with 

attention). There was no influence of age and emotion on recognition, since the positive 

bias is less frequent in recognition. 

 

Keywords: Episodic Memory, Hapiness, Fear, Music, Stimuli Congruenc 
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Resumo 

Introdução: A memória episódica é um sistema cognitivo que contextualiza a 

informação no tempo e no espaço. É responsável pelos processos de codificação, 

armazenamento e recuperação dessa mesma informação, permitindo-nos retê-la e 

recordá-la. A capacidade de recuperar informação pode ser influenciada por vários 

fatores como a idade e as emoções. A recuperação da informação pode ser feita por 

evocação ou por reconhecimento sendo o efeito da idade mais notório na evocação. 

Através da apresentação de diferentes imagens associadas a sons musicais com carácter 

emocional, em situações de congruência e incongruência, pretende-se perceber o 

impacto das emoções na capacidade de memorização de imagens, em dois grupos de 

idades. 

Metodologia: Neste projeto participaram no total 30 sujeitos, divididos em dois 

grupos de idades: grupo 1 – 18 aos 30 anos e grupo 2 – dos 50 aos 65 anos. A cada 

indivíduo foram apresentadas na 1ª tarefa, em formato powerpoint, várias imagens 

(IAPS) associadas a excertos musicais (ambos os tipos de estímulos com carácter 

emocional de alegria e medo), nas diferentes condições (congruência, incongruência e 

unissensorial). Na 2ª tarefa – reconhecimento – foram adicionadas 60 novas imagens 

distratoras às 60 da tarefa anterior. 

Resultados: Na tarefa de reconhecimento, podemos afirmar que não existem 

diferenças entre os dois grupos de idade, tendo, ambos, igual desempenho. Analisando o 

efeito de congruência, observam-se diferenças significativas, sendo a condição 

incongruente superior à congruente e esta última menos influente que a condição sem 

som. Por último, não existe interação entre a idade e o carácter emocional dos estímulos 

no reconhecimento, sendo que ambos os grupos recordaram mais imagens com emoções 

positivas que negativas. 

Conclusões: Os resultados obtidos vão ao encontro da hipótese esperada para a 

influência da idade. Todavia, contrariam a hipótese de congruência, sendo justificado 

pelo aumento da atenção dada aos estímulos incongruentes. E a condição unissensorial é 

superior a bissensorial pela ausência da música (que interfere com a atenção). Não se 

verificou influência da idade e da emoção no reconhecimento, visto que o viés positivo 

é menos frequente acontecer no reconhecimento.  

Palavras-Chave: Memória Episódica, Alegria, Medo, Música, Congruência do 

estímulo 
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Introdução 

A memória episódica é responsável por reter e recordar informações sobre 

eventos, permitindo-nos responder às questões “o quê”, “onde”, “como” e “quando” de 

um acontecimento (Tulving, 1993; Tulving, 2002; Brickamn & Stern, 2009). É 

considerada por muitos como sendo uma característica única no Ser Humano visto que 

nos permite recordar eventos e acontecimentos, sendo um sistema mnésico orientado 

para o passado. Esses eventos estão associados a um contexto temporal e espacial. O 

fator que a distingue de outros sistemas mnésicos é a natureza da consciência no 

processo de recordação, e tem três características fundamentais que nos permitem 

“viajar no tempo”. O recuar no tempo e recuperar as memórias, a consciência 

autonoética e o self. Todos eles imprescindíveis para que possamos recuperar 

informação do passado, de forma consciente. 

As emoções são um tema vasto na literatura e abordado mediante diferentes 

perspetivas. As emoções influenciam a memorização de diversas formas, podendo 

tornar essas memórias mais resistentes à deterioração.  

De que forma podemos nós avaliar as emoções? Existem três características que 

contribuem para um melhor processamento do estímulo e consequentemente para uma 

melhor recordação: arousal, valência e dominância. Kensinger e Corkin (2004) 

defendem que o arousal contribui para aumentar a sensibilidade percetiva dos estímulos 

e por isso, recordamo-los com mais facilidade. Como tal, estímulos emocionais são 

melhor relembrados quando comparados com estímulos neutros.  

 A idade, por sua vez, têm influência na memória episódica, sendo ela um 

sistema cognitivo particularmente vulnerável ao envelhecimento e vários estudos 

pretendem mostrar a diferente influência das emoções na memória ao longo da idade, 

sendo estas três variáveis que se interrelacionam. Sabe-se que os adultos mais velhos 

têm mais dificuldade em tarefas de evocação, sendo a dificuldade de auto-iniciação a 

causa apontada. Por outro lado, tanto adultos mais novos como mais velhos tendem a ter 

desempenhos equivalentes nas tarefas de reconhecimento (Craik & Mcdowd, 1987).  

Charles e colaboradores (2003) demonstram que os jovens recordam melhor os 

estímulos visuais com valência negativa ou neutra e os adultos mais velhos recordam 

melhor os estímulos visuais com valência positiva. Noutro estudo, tanto os jovens como 

os adultos mais velhos relembraram melhor as imagens com valência positiva (Speirs, 
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Blechev, Fernandez, Korol & Sears, 2018), ao contrário do estudo anterior, em que os 

mais jovens recordam melhor estímulos com valência negativa. Baumgartner e colegas 

(2006) demonstraram ser mais fácil relembrar imagens de conteúdo emocional quando 

estão associadas à música – condição combinada, sendo que a condição congruente 

demonstrou ter mais impacto na experiência emocional dos estímulos. Entende-se por 

condição congruente quando a valência de dois estímulos (imagem e som), na 

apresentação, é igual, ou seja, som e imagem com valência positiva ou som e imagem 

com valência negativa. 

 No entanto, na literatura encontramos também dados que contrapõem a 

perspetiva anterior afirmando que a música altera o foco da nossa atenção, sendo que, 

por isso, seja possível que a condição unissensorial tenha valores superiores que as 

condições combinadas, seja em congruência seja em incongruência (Schäfer & Fachner, 

2015). Embora a maior parte dos estudos indique que a condição congruente é a que 

mais contribui para a recordação, Gawronski e colegas (2005) defendem que a presença 

de estímulos incongruentes exige e atrai mais recursos atencionais, pelo que os 

estímulos são melhor processados e consequentemente facilmente recordados. 

Neste estudo, o paradigma utilizado é de Williams e colegas (2013), uma versão 

modificada do paradigma “Remember / Know” (Tulving, 1985; Rajaram, 1993).  

Na tarefa de aquisição serão apresentadas 60 imagens (IAPS – International 

Affective Picture System) uma de cada vez e acompanhadas ou não de música. As 

características das imagens apresentadas com música terão valência e arousal 

congruente ou incongruente com a música (Veillard et al, 2008). Na tarefa de 

reconhecimento são apresentadas as 60 imagens observadas anteriormente juntamente 

com 60 imagens distratoras. Os participantes terão que, para cada imagem, escolher 1 

das 4 opções de resposta, que segundo Williams e colaboradores (2013), permite ter 

uma maior precisão e confiança nas respostas dadas.  

Tendo em conta a situação mundial que se vive, em plena pandemia, para avaliar 

a influência da ansiedade na memória, foi aplicado o questionário STAY-Y1 (State-

Trait Anxiety Inventory – Form Y) afim de averiguar os níveis de ansiedade no grupo 

dos mais jovens e a GAI (Geriatric Anxiety Inventory) nos adultos mais velhos. 

Como tal, o trabalho está dividido em diferentes partes. No capítulo 1 podemos 

encontrar o enquadramento teórico, uma revisão bibliográfica da literatura sobre as 

variáveis idade, emoção, música e memória episódica. No capítulo 2 a definição dos 

objetivos, as questões orientadoras e as hipóteses de estudos. No capítulo 3 a 
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metodologia utilizada neste estudo, incluindo os participantes, os critérios de inclusão e 

exclusão e os materiais utilizados. Os resultados obtidos encontram-se no capítulo 4, 

bem como a caracterização da amostra e do seu desempenho na tarefa de 

reconhecimento. Por último, no capítulo 5 encontra-se a discussão dos resultados 

obtidos bem como a justificação dos mesmos. Nos capítulos 6 e 7, a conclusão e as 

limitações e recomendações futuras, respetivamente. 
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1. Enquadramento Teórico 

 

1.1. Memória Episódica 

 

A memória episódica é descrita por Tulving (2002) como tendo um 

desenvolvimento tardio e uma deterioração precoce, sendo por isso, mais vulnerável que 

outros tipos de memória. 

Conhecida por ser única no ser humano e nos permitir relembrar acontecimentos 

passados, está diretamente associada às experiências pessoais (podendo algumas destas 

memórias conter informação autobiográfica). É portanto, designada como sendo um 

sistema mnésico orientado para o passado (Allen & Fortin, 2013; Tulving, 2002), 

estando sempre associada a um contexto espacial e temporal. É responsável pela 

codificação e armazenamento da informação relativa a acontecimentos (Tulving, 2002). 

Mark e Rugg (1998) e Nilsson (2003) definem a memória episódica, por sua vez, como 

sendo uma capacidade intrínseca, que nos permite recordar a informação passada, 

contextualizada no tempo e espaço, enquanto estamos no tempo presente. Sendo ela 

única dos seres humanos e contrariando o processo natural do tempo, apresenta três 

características comportamentais: o conteúdo – que remete para a informação que o 

sujeito pretende recordar e o seu contexto; a estrutura – consiste na integração da 

informação (o quê? e onde?); e a flexibilidade – a memória pode ser expressa como 

forma de apoiar o comportamento adaptativo em novas situações. Tratando-se de um 

paradigma que pretende explorar o papel da recordação consciente na memória, de 

acordo com Tulving (1985) existem duas opções de resposta - remember que se aplica 

quando o reconhecimento de um item é acompanhado pela recordação consciente do 

mesmo, há uma memória vívida, um sentimento de já ter visto esse item anteriormente 

– e a opção Know – em que se assume que o item estava na fase de estudo no entanto 

não há uma memória clara sobre ele. A performance no reconhecimento reflete dois 

processos distintos – recordação e familiaridade. A distinção entre ambos pode ser 

ilustrada da seguinte forma: quando vejo uma pessoa e a reconheço, ou seja, lembro-me 

quem é, de onde é, onde a conheci, por exemplo, ao invés da familiaridade, que neste 

caso, não me recordaria destes detalhes. Apenas era uma cara familiar e que já a tinha 

encontrado anteriormente.  
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A natureza da consciência que acompanha o processo de recordação de 

experiências pessoais caracteriza-se por três aspetos. Primeiro, a viagem mental no 

tempo, que nos permite recuar no tempo e recuperar as experiências pessoais. Segundo, 

a consciência autonoética, é importante para que, ao recordarmos determinados eventos 

da experiência pessoal, saibamos distinguir se estamos apenas a imaginar ou se foi o 

que realmente aconteceu no passado. Isto só é possível através da consciência para esse 

evento. 

E terceiro, para recuar no tempo é preciso o self. É, através destas três 

componentes, que nos é permitido recuperar informação do passado, algo tão 

característico da espécie humana, e desta forma, estamos conscientes do evento pessoal, 

como parte da nossa experiência (Tulving, 1993; Tulving, 2002). 

A avaliação da memória episódica é feita através de tarefas onde os sujeitos têm 

que recordar informação anteriormente codificada na fase de estudo. As tarefas mais 

comuns são a evocação espontânea, evocação com pistas (funcionando como 

facilitador) e tarefas de reconhecimento (Fletcher et al., 1997). Nas tarefas de evocação 

espontânea, é comum questionar ao indivíduo sobre o que se recorda, sem que haja 

ajuda, e este tipo de tarefa será mais difícil para os adultos mais velhos, pela maior 

necessidade de recrutar os lobos frontal (Glisky, 2007). A evocação com pistas, surge 

no sentido de auxiliar a recordação dos itens, como forma de facilitar a recuperação da 

informação. No reconhecimento, são apresentados elementos do estímulo ao sujeito, 

com os quais este terá que conseguir identificar como um reconhecimento consciente, 

lembrando-se de o ter visto antes, ou pelo contrário, ser apenas um elemento familiar.  

É igualmente importante compreender as estruturas anatómicas implicadas na 

memória episódica e para isso, a neuroimagem funcional dá-nos o seu contributo. Sabe-

se que, é apoiada por regiões cortico-subcorticais e as regiões ativadas dependem do 

processo mnésico em causa. Associada à codificação destaco as seguintes regiões: o 

córtex pré-frontal esquerdo, córtex temporal medial, cíngulo anterior, cerebelo, 

hipocampo, região temporo-occipital, tálamo, corpos mamilares e o sistema hipocampo-

diencéfalo (Aggleton & Brown, 1999). Parte destas regiões são também recrutadas pela 

memória semântica e Cabeza e Nyberg (2000) aponta 2 razões. Primeiro, porque o 

processamento semântico da informação potencializa um armazenamento bem sucedido 

e segundo, neste tipo de tarefas, os participantes são instruídos a aprender a informação 

(intenção de codificação), tentam encontrar estratégias para tal como por exemplo, 

atribuir significados ou fazer associações. Ainda na codificação, o envolvimento das 
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estruturas acima destacadas, é sobretudo bilateral, sendo que também há ativações 

lateralizadas à direita, para estímulos não-verbais. Associado à recuperação da 

informação, são destacadas 7 regiões neuroanatómicas associadas: o córtex pré-frontal 

direito (envolvimento bilateral com tendência para a lateralização à direita), região 

temporal medial, parieto-occipital medial, parietal lateral, cíngulo anterior, córtex 

occipital e o cerebelo (Cabeza, 2000; Desgranges, Baron & Eustache, 1998). Buchanan 

(2007) acrescenta o envolvimento do hipocampo e do córtex parietal posterior para que 

a recuperação da informação seja realizada com sucesso. Na evocação, Fletcher, Frith e 

Rugg (1997) destacam a ativação do córtex pré-frontal, hipocampo, córtex cingulado 

anterior e o cerebelo. No reconhecimento, Cabeza (1997) dá enfase à ativação do 

córtex parietal inferior direito e do hipocampo, na recordação de padrões visuais. 

 

1.1.1.  Influência da Idade na Memória Episódica 

 

À medida que a idade avança, é comum a preocupação com o esquecimento de 

informações como, datas de aniversários, recados para fazer e eventos importantes. 

Torna-se mais difícil a recuperação da informação. Existem inúmeros estudos que 

demonstram a influência da idade na memória, contudo, esta influência não acontece da 

mesma forma nos diferentes tipos de memória. O estudo de Nilsson (2003) sobre a 

influência da idade nos diferentes tipos de memória, mostrou que a memória episódica é 

o tipo de memória mais sensível à idade, apresentando um declínio antes dos 75 anos, 

mais agravado entre os 75 e os 80 anos (Nyberg et al, 2012). Tulving (2002) descreve a 

memória episódica como sendo um sistema que se desenvolve tardiamente e que se 

deteriora precocemente. Brickman & Stern (2009) afirmam, também, que a idade está 

diretamente relacionada com o declínio deste sistema cognitivo, acrescentando que nos 

idosos, a recuperação da informação é mais difícil que para os jovens adultos. Os 

autores sugerem que é a partir dos 60 anos que se inicia este declínio na memória 

episódica.  

A literatura mostra-nos que o efeito da idade é diferente nas várias fases do 

processamento mnésico - codificação, armazenamento e recuperação. Nalguns 

trabalhos, destaca-se a diferença de desempenhos na tarefa de evocação espontânea, no 

entanto, o mesmo não se observa na tarefa de reconhecimento, onde os resultados são 

equivalentes para as várias idades. Saliento o estudo de Craik e Mcdowd (1987), em que 
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os resultados demonstram que a população mais velha tem resultados piores na 

evocação, com maiores tempos de reação, ao contrário dos mais jovens (sendo 

justificado pela exigência do processamento de auto-iniciação, que se torna difícil com 

o avançar da idade), enquanto que na tarefa de reconhecimento, os mais velhos tiveram 

uma performance ligeiramente melhor. Esta informação, é igualmente sustentada no 

estudo de Brickman e Stern (2009) afirmando que, das três componentes que compõem 

a memória episódica (codificação, armazenamento e recuperação), os indivíduos mais 

velhos apresentam ter maior dificuldade na fase da codificação, dado a limitação do 

processamento do estímulo, contribuindo para uma pior performance na evocação. 

Cabeza e colaboradores (1997) afirmam igualmente a influência da idade em inúmeras 

tarefas que envolvem a memória episódica apontando para uma deterioração anatómica 

e fisiológica como causa provável. De acordo com estes autores, uma vez mais, é 

possível sustentar a afirmação de que nas tarefas de reconhecimento, os adultos mais 

velhos obtém uma performance equivalente ao grupo dos mais jovens, enquanto que nas 

tarefas de evocação, mais uma vez, os mais velhos têm valores inferiores ao grupo dos 

mais novos. Os autores sugerem que este efeito da idade na evocação e no 

reconhecimento dever-se-á, por exemplo, à utilização de diferentes estratégias pelos 

diferentes grupos de idades, nas tarefas de reconhecimento (Nyberg et al., 2003; 

Danckert & Craik, 2013; Schonfield & Robertson, 1966). Por outro lado justificam a 

equitatividade dos desempenhos à presença (mantida) da familiaridade – uma das 

componentes do reconhecimento. Ao invés, a recordação, outra componente do 

reconhecimento, altera-se com o avançar da idade (Yonelinas, 2002). Mark e Rugg 

(1998) e Pratte e Rouder (2012) acrescentam ainda que o efeito da idade na memória 

tem apenas influência na recordação consciente, estando poupado o fator da 

familiaridade.  

Por outro lado, existem trabalhos cujos resultados são divergentes. Serve de 

exemplo o estudo de Erber (1974) onde demonstra que o grupo de indivíduos mais 

novos tiveram desempenhos melhores comparativamente com o grupo de indivíduos 

mais velhos, na tarefa de reconhecimento. 

Nyberg e Pudas (2019) e Nyberg e colaboradores (2012) estudaram a influência 

genética e ambiental na preservação das capacidades cognitivas com o avançar da idade. 

Os anos de escolaridade, a profissão, as atividades diárias que estimulem a cognição, a 

presença de atividade físicas são os fatores ambientais apontados, que, em interação 

com os fatores genéticos influenciam a cognição ao longo da idade. 
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Sintetizando, o efeito da idade tem mais influência nas tarefas de evocação (pela 

dificuldade que os adultos mais velhos têm em recuperar informação de forma 

espontânea, do que nas tarefas de reconhecimento, sendo que, nestas, os desempenhos 

de ambos os grupos de idade serão equivalentes.  

 

1.2. Emoções  

 

Um tema bastante denso e estudado por tantos investigadores, as emoções têm 

sido abordadas de diferentes perspetivas (biológica, cultural e cognitiva), e por 

diferentes investigadores, que ao longo de centenas de anos, deixaram o seu contributo. 

Charles Darwin considerava que as emoções não estão presentes unicamente no Ser 

Humano (Darwin, 1872). Não pretendia afirmar que as emoções nos humanos se 

expressam da mesma forma que nos animais, mas que ambas as espécies têm intrínsecas 

as emoções, como resultado da seleção natural, pois estas contribuiem para a 

sobrevivência dos mesmos.  

Dada a vasta informação na literatura sobre as emoções, Plutchik (2001) 

desenvolveu um modelo que permitiu organizar as relações entre os conceitos das 

emoções (ver apêndice 1), tendo por base os seguintes três conceitos: a intensidade, 

similaridade e polaridade (Plutchik, 1970). 

É nesta relação entre cognição e emoção que se debruça Lazarus (1970). Nesta 

época, vários psicólogos olham para a emoção como sendo um produto dos processos 

cognitivos. O autor impõe a sua posição, defendendo teorias anteriores, em que a 

cognição antecede a emoção através de uma avaliação cognitiva realizada pelo próprio 

indivíduo, como forma de interpretar uma determinada situação. Este momento 

demonstra ser crucial para que haja uma resposta emocional adequada.  

As emoções são resultados de processamentos inconscientes dos mecanismos 

cerebrais que contribuem para a nossa sobrevivência (Burkitt, 2019).  

Damásio (2011) apresenta uma descrição sobre dois grupos de emoções: as 

primárias – colocando a seguinte hipótese: todos os indivíduos estão “programados” 

para reagir com uma emoção, como resposta a um estímulo, seja ele interno ou externo. 

As alterações corporais, os sentimentos em relação de determinado objeto e a 

consciência, são componentes das emoções primárias que contribuem para a nossa 

sobrevivência e adaptação. Não envolvem a avaliação cognitiva e por isso as reações 
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são mais rápidas – e secundárias – não porque tenham menos importância, mas porque 

se desenvolvem mais tarde. Estas dependem da aprendizagem e das interações sociais. 

Implica que haja uma avaliação cognitiva prévia sobre determinada situação, recorrendo 

a estruturas do córtex cerebral e por vezes também ao sistema límbico.  

O primeiro modelo de avaliação foi desenvolvido por Magda Arnold e 1960 

(Gendron & Barrett, 2009) onde afirma que as avaliações são mecanismos cognitivos 

dedicados à emoção. Acrescenta ainda que, as emoções surgem de uma avaliação 

significativa por parte do indivíduo sobre um objeto. A forma mais comum de avaliar é 

através das três características das emoções – valência, arousal e dominância. A 

valência que está relacionada com o conteúdo do estímulo, o arousal, por sua vez, está 

associado à tranquilidade ou à excitação que o estímulo induz na pessoa e a dominância, 

ou seja, a sensação que cada um sente ao olhar para uma imagem – se consigo lidar com 

o conteúdo da imagem. 

Desta forma, as emoções permitem atribuir significados aos episódios 

contribuindo, assim, para que as memórias se tornem significativas para o próprio. 

Espera-se, então, que as imagens que provoquem emoções sejam mais facilmente 

recordadas. 

 

1.2.1. Neuroanatomia das Emoções e o processamento emocional 

Ekman (1992) identificou as seis emoções básicas: alegria, medo, raiva, nojo, 

surpresa e tristeza. Sendo a alegria e o medo, as duas emoções a utilizar neste projeto. 

Papez (1933) propõe a existência de dois sistemas que estão subjacentes ao 

processamento emocional. Depois de recebidos inputs sensoriais, estes podem divergir 

por duas vias denominadas como upstream (ou a via do pensamento) – relacionada com 

as sensações, que posteriormente são transformadas em perceções e memórias- e a via 

downstream (ou a via do sentimento) – relacionada com os sentimentos. No apêndice 2, 

pode-se observar as estruturas que segundo Dalgleish (2004) estão envolvidas nestas 

duas vias, sendo elas, o tálamo, o córtex cingulado, o hipocampo e o hipotálamo, 

conhecidas como componentes do sistema límbico. Este conceito tem vindo a ser 

estudado por muitos, tendo sido mais tarde incluída a amígdala também (LeDoux, 

2003).  

As teorias cognitivas afirmam que as nossas perceções e crenças modulam a 

forma como é vivido o acontecimento, do ponto de vista emocional (LeDoux, 1989). 
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As emoções positivas, como a alegria, estão associadas ao bem-estar e ao 

sentimento de segurança. Pelo contrário, o medo, é uma emoção que nos impele a evitar 

determinado estímulo contribuindo para a nossa sobrevivência (Gilbert et al., 2014).  

Situada no lobo temporal medial, a amígdala é definida por Anders e 

colaboradores (2008) como sendo uma estrutura envolvida no processamento afetivo, 

mais concretamente, na deteção de estímulos relacionados com o medo ou definidos 

como sendo desagradáveis. Ela permite modular as memórias já formadas, 

demonstrando ser importante na aprendizagem (LeDoux, 2003), já que está envolvida 

no processamento emocional e comportamental. 

De acordo com Goddard (1964) a amígdala recebe inputs de todas as 

modalidades sensoriais e envia outputs para o hipotálamo e para a formação reticular.  

Adolphs (2002) estudou o reconhecimento das emoções das expressões faciais, 

identificando o córtex occipito-temporal, a amígdala, o córtex orbitofrontal, a ínsula, os 

gânglios da base e o córtex frontoparietal direito como áreas envolvidas nesse 

processamento. 

Por fim, o medo destaca-se como a emoção que melhor contribui para a 

memorização dos estímulos. Fanselow e Gale (2003) referem que a amígdala codifica 

de forma permanente a significância emocional ou o valor hedónico de estímulo 

aversivo, cujo comportamento neste caso seria de o evitar, e disponibiliza essa memória 

para outras estruturas. De acordo com os autores, este circuito emocional do medo está 

relacionado com as aprendizagens resultantes de experiência dolorosas.  

 

1.2.2. Influência da Idade nas Emoções 

Existe incongruência na relação entre a idade e o processamento emocional. A 

teoria sociocognitiva afirma que a capacidade de compreensão das emoções deve 

permanecer intacta com o avançar da idade. Mas por outro lado, a vertente 

neuropsicológica refere que, há medida que o indivíduo envelhece, existem prejuízos na 

capacidade de processamento das emoções (Phillips et al., 2002). E seguindo esta última 

perspetiva, esta diferença reflete-se sobretudo quanto ao tipo de informação, ou seja, 

indivíduos mais velhos processam de forma diferente dos mais novos, dando mais 

ênfase e atenção à informação agradável. Indivíduos mais novos relembram melhor 

informação com componente emocional negativa. Por conseguinte, estas diferenças 

refletem em termos anatómicos. Os mais velhos recrutam menos a amígdala nas 
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imagens negativas, comparativamente com os mais jovens (Kensinger & Leclerc, 2009; 

Bi & Han, 2015; Spaniol, Voss, & Grady, 2008; Charles, Carstensen & Mather, 2003). 

Existe alguma relação entre a idade e as emoções? Esta questão remete para a 

conhecida Teoria da Seletividade Socioemocional (TSS). Esta teoria prevê que ao longo 

da vida, o indivíduo vá aumentando a sua regulação emocional, ou seja, há um aumento 

do afeto positivo em contraste com a diminuição do afeto negativo, à medida que o 

indivíduo envelhece (Charles, Carstensen & Mather, 2003; Carstensen, 1992; 

Carstensen & Charles, 1998). 

 

1.2.3. As Três Dimensões 

A avaliação das emoções deve ser realizada com recurso a estímulos 

estandardizados, como por exemplo, do sistema International Affective Pictures System 

(Lang, Bradley & Cuthbert, 1997), no caso do uso de imagens coloridas, sendo este o 

tipo de estímulo mais utilizado nos estudos. No entanto existem outros estímulos como 

as palavras e a música (Soares et al., 2015).  

Nielson e Lorber (2009) referem que os estímulos com componente emocional 

são mais facilmente relembrados do que estímulos neutros. Mais concretamente, as 

características dos itens emocionais são melhor relembradas que dos itens sem carácter 

emocional (Mather & Sutherland, 2009). Associados às emoções estão três conceitos 

importantes: o arousal (alto-associado a excitação/agitação – ou baixo – associado a 

calma/tranquilidade) – tendo esta capacidade de ativação sob a amígdala, a valência, 

sendo positiva ou negativa (relacionada com o conteúdo do estímulo, sendo ele 

agradável ou desagradável), provocando ativações no córtex orbitofrontal, contribuindo 

para o processamento mnésico, e a dominância ou controlo (indicando o grau de 

controlo que o indivíduo sente sobre determinado estímulo, ou seja, está relacionado 

com a sensação que cada um sente sobre se consegue ou não lidar com a situação, tendo 

controlo ou não sobre a mesma) (Kensinger, 2004; Jäncke, 2008; Lang et al., 1997; 

Soares et al., 2015; Bradley & Lang, 1994; Russell & Mehrabian, 1977). Como forma a 

estabelecer as normas para cada dimensão afetiva, Bradley e Lang (1994) 

desenvolveram o sistema Self-Assessment Manikin (SAM), uma técnica não-verbal 

constituída por uma escala likert de 9 pontos (ver apêndice 3). 
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Bradley e Lang (2006) afirmam que cada uma destas dimensões está relacionada 

com a componente motivacional (intensidade da motivação). A abordagem às emoções 

é feita por dois sistemas motivacionais: 1) defensivo – que é ativado num contexto de 

ameaça para o organismo provocando um comportamento dirigido para a sua 

sobrevivência e 2) apetitivo – que é ativado para promover o bem-estar e assegurar a 

sobrevivência. Lane e colaboradores (1997) acrescentam que o sistema defensivo está 

relacionado com estímulos negativos ou desagradáveis e anatomicamente depende do 

córtex occipito-temporal bilateral, do cerebelo, da circunvolução parahipocampal, 

hipocampo e amígdala enquanto que o sistema apetitivo está relacionado com estímulos 

agradáveis que, por sua vez, se distinguem de estímulos neutros e desagradáveis pela 

ativação do núcleo caudado do hemisfério esquerdo. 

Em suma, a escolha das imagens apresentadas aos participantes deste estudo, 

teve como base as três dimensões acima descritas, tendo em conta os valores 

considerados pelos autores. Apenas considerei as emoções primárias de alegria e medo 

(tendo valências opostas). Em ambas o valor de arousal foi elevado visto que, de acordo 

com McGaugh (2004) a excitação emocional exerce influência na ativação da memória.  

 

1.2.4. O papel das emoções na memória 

 A literatura sobre a influência das emoções na memória aborda três grandes 

partes: a influência de algumas estruturas anatómicas, a influência das dimensões da 

emoção acima descritas e a influência das emoções e da idade nos processos mnésicos 

(tal como o reconhecimento).  

Como já referido anteriormente, a amígdala tem um papel ativo nas emoções. 

Buchanan (2007) defende que a relação entre a amígdala, o hipocampo e o córtex pré-

frontal são necessárias para a recuperação da informação. No estudo de Sharot, Delgado 

e Phelps (2004) os dados de neuroimagem sugerem que há uma maior ativação da 

amígdala quanto ao relembrar eventos com conteúdos emocionais, enquanto que o 

córtex parahipocampal está associado a eventos neutros. Acrescentam também que a 

amígdala está associada ao arousal aumentando a sensibilidade percetiva para estímulos 

emocionais. Quanto maior a ativação destas estruturas anatómicas, maior a 

probabilidade da informação ser relembrada mais tarde (Kensinger & Corkin, 2004).  

LaBar e Phelps (1998) afirmam que o arousal emocional tem a capacidade de 

influenciar a memória em diversos aspetos, como a perceção do estímulo, a codificação 
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e a recuperação da informação. Nielson e Lorber (2009) e Kensinger e Corkin (2004) 

defendem igualmente que o arousal emocional não só é mais facilmente recordado que 

os estímulos neutros e também que, após um período de aprendizagem, contribui para 

uma melhor recordação posteriormente. A justificação encontrada remete para uma 

função adaptativa que permite ao organismo proteger e preparar para eventos futuros. A 

amígdala tem influência não só no processo de consolidação da informação como 

também na recuperação da mesma (Cahill et al., 1995; Dolcos et al., 2005). Estes 

autores remetem-nos para os dois processos envolvidos no reconhecimento: a 

recordação e a familiaridade (Yonelinas, 2002; Howard et al., 2006; Pratte & Rouder, 

2012). A diferença entre ambos reside na capacidade de recordar um evento ou uma 

pessoa, tratando-se de um reconhecimento consciente (por exemplo, ver uma pessoa e 

conseguir recordar quem é, como se chama, etc) ou apenas de algo familiar, sem que me 

lembre de características ou informação associadas. Sabe-se que o arousal contribui 

para a capacidade de recordação. Uma vez mais, também estes autores defendem que 

estímulos com componente emocional são mais facilmente lembrados, comparando com 

estímulos neutros. E que este efeito na memória, influencia mais, de forma positiva, a 

recordação do que a familiaridade. De acordo com Kensinger (2004), uma vez mais, 

defende que é mais fácil lembrar eventos emocionais do que os neutros, afirmando a 

autora que a memória tem capacidade reduzida para estes últimos. Segundo a mesma, 

são as redes atencionais que selecionam a informação, segundo a valência e arousal, 

aumentando a experiência para os aspetos emocionais (nomeadamente para os detalhes) 

e diminuindo os recursos atencionais para a restante informação. Desta forma, há uma 

maior tendência para prestar atenção a elementos com componente emocional, 

reduzindo a capacidade da memória para os elementos neutros. No entanto, nem todos 

os estudos estão a favor do arousal como fator importante para o reconhecimento. 

Mather e Sutherland (2009) e Hamann (2009) afirmam haver duas teorias opostas. Até 

agora, já percebemos quais os fatores emocionais que contribuem para o aprimoramento 

da memória, no entanto, Kensinger (2009) pretendeu estudar quais os fatores ou aspetos 

particulares de determinado evento/estímulo que são influenciados pela emoção. Esta 

questão remete para duas características dos estímulos: intrínsecas – relacionado com o 

próprio estímulo - e extrínseca – relacionado com toda a informação que envolve o 

estímulo, como por exemplo, a informação espacial, temporal e conceptual que nos 

permite contextualizar esse mesmo estímulo. A autora chegou à conclusão de que o 

arousal tem influência nas características intrínsecas mas o mesmo não se observa nas 
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extrínsecas. Afirma também que as emoções aumentam a memória para detalhes de 

eventos emocionais negativos, mais do que para eventos positivos, sendo a causa deste 

efeito desconhecida. Será pela influência da valência ou deve-se a outros aspetos? Por 

outro lado, Mather (2007) refere que o arousal tem influência no reconhecimento de 

eventos emocionais, teoria já defendida por tantos outros autores acima citados. 

Os autores acrescentam que os adultos mais velhos reportam ter menos períodos 

ansiosos e depressivos do que os adultos mais jovens. Phillips, MacLean & Allen 

(2002) salientam o envolvimento dos lobos frontal e temporal medial. Kensinger e 

Leclerc (2009) acrescentam ainda que os adultos mais velhos recrutam o córtex pré-

frontal quando observam imagens com valência negativa, sendo isto justificado pelos 

autores como sendo um esforço para ter controlo sobre o processamento destes 

estímulos negativos. Pelo contrário, os mais jovens recrutam menos esta região 

anatómica visto que também estão menos propensos a controlar as suas respostas à 

informação com valência negativa. 

As mudanças que vão acontecendo quanto ao processamento emocional, pelo 

avançar da idade, tem influência no tipo de informação que é relembrada. Os estudos 

seguintes elucidam-nos para um conceito – positivity shift. Nas diferentes idades, há 

tendência para relembrar mais facilmente determinados tipos de informação, de acordo 

com a TSS já descrita (Kensinger & Leclerc, 2009). 

No estudo de Charles, Carstensen & Mather (2003) indicam que os jovens 

mostram preferência por estímulos com valência negativa, pelo contrário, os adultos 

têm preferência para estímulos emocionais positivos (Joubert et al., 2018) 

demonstrando assim a influência das idades na perceção das emoções, associado ao 

efeito familiaridade na população mais velha (Joubert et al, 2018; Charles, Carstensen & 

Mather, 2003; Reed, Chan & Mikels, 2014; Carstensen, 1992). Segundo estes autores, 

com o avanço da idade, os indivíduos tendem a valorizar informação emocionalmente 

significativa, investindo mais recursos atencionais. No estudo de Bi e Han (2015), 

participaram 28 jovens adultos e 24 adultos mais velhos e para ambos os grupos de 

idades, eram apresentadas 72 imagens retiradas da IAPS (neutras, positivas e negativas). 

Com o objetivo de comparar o processamento da informação emocional nestes dois 

grupos, os autores chegaram à conclusão que os mais velhos prestaram mais atenção aos 

estímulos com valência positiva, evitando os de valência negativa. Por outro lado, como 

era esperado, os mais jovens têm um viés mais negativo.  
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Há vários fatores que influenciam estas experiências diferentes: a perspetiva de 

tempo, a motivação e os objetivos. Para os mais jovens o tempo é percecionado como 

algo expansivo, e por isso tendem a procurar mais informações externas promovido pela 

motivação que sentem pela novidade. Nos mais velhos, o tempo é visto como algo mais 

limitado e por isso a motivação centra-se na regulação emocional, dando mais atenção 

aos estímulos positivos do que negativos. Por último, o objetivo dos indivíduos mais 

velhos é monitorizar o tempo e o ambiente à sua volta de forma a otimizar o seu 

funcionamento emocional. 

 

1.2.5. Emoções e Música 

A música é algo que nos acompanha diariamente e que está presente em quase 

tudo, como nos filmes, na publicidade ou para relaxar, sendo difícil dissocia-la de outras 

atividades. É descrita e definida de diferentes formas. É considerada uma forma de arte 

de requinte, um produto essencial à cultura (Peretz, 2006). Neste artigo, a autora dá 

enfase à perspetiva biológica, sugerindo que a razão para a existência e manutenção da 

música, deve-se à ligação com as emoções. E as respostas emocionais a determinada 

música são relativamente homogéneas, tendo influência da cultura (Peretz, Gagnon & 

Bouchard, 1998). Os efeitos de ouvir música ocorrem a vários níveis: fisiológicos, 

emocionais e até comportamentais (Schäfer & Fachner, 2015; Sloboda, 1991). As 

respostas fisiológicas são consideradas parte do sistema de respostas autonómicas inato. 

No estudo de Sloboda (1991) são referidas algumas destas respostas sendo a mais 

frequente o “arrepio da espinha” seguido de risos, o típico nó-na-garganta, lágrimas, o 

coração acelerado, sensações estomacais, entre outras. Estas manifestações físicas são 

consideradas como parte da experiência (Eschrich, Münte & Altenmüller, 2008). 

Muitos estudos têm vindo a mostrar que a música é vista como um “poderoso 

indutor de emoções”, sendo por isso usado em diversos contextos para aumentar o 

impacto emocional. Estes estados emocionais despoletados pela música, contribuem 

para a motivação mais forte para ouvir música, por parte dos ouvintes, estando esta, 

presente na vida quotidiana (Castro & Lima, 2014; Baumgartner, Esslen & Jäncke, 

2006; Altenmüller, Schürmann, Lim & Parlitz, 2002; Krumhansl, 1997; Baumgartner, 

Lutz, Schmidt & Jäncke, 2006; Vieillard et al., 2008; Kreutz, Ott, Teichmann, Osawa & 

Vaitl, 2008).  
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Baumgartner e colaboradores (2006) afirmam, no seu estudo, que a experiência 

emocional é mais intensa quando as modalidades sensoriais (música e imagem) são 

combinadas, havendo uma ativação do lobo temporal medial. Notaram também ativação 

da amígdala, (estrutura principal para o processamento das emoções) apenas na 

condição combinada, ou seja, na associação de música e imagem. Baumgartner e 

colaboradores (2006) realizaram o primeiro estudo sobre a influência de estímulos 

visuais e auditivos no processamento cerebral das emoções – alegria, tristeza e medo. 

Neste estudo, concluíram que a condição combinada (música e emoção) contribuiu para 

uma melhor experiência emocional do que nas condições unissensoriais (só música e só 

imagem) e que portanto, a música aumenta a experiência de felicidade.  

A música, tal como a linguagem, são sistemas únicos e recrutam mecanismos 

próprios, altamente especializados. Embora os estudos até agora referidos incluam 

participantes adultos, sabe-se que o processamento emocional da música surge muito 

cedo no desenvolvimento (Vieillard et al., 2008; Terwogt & Grinsven, 1988; Trainor, 

Tsang & Cheung, 2002; Crowder, Reznick & Rosenkrantz, 1991; Cunningham & 

Sterling, 1988). Falta agora compreender as regiões anatómicas associadas à música e 

para isso vou evidenciar alguns estudos. Heilman (1997) propôs um modelo 

neurológico para mediar a experiência emocional – modelo da rede modular. A 

experiência emocional depende, segundo o autor, da ativação desta rede neural. De 

acordo com o modelo, o córtex tem um papel importante na regulação de atividades do 

sistema límbico, gânglios da base e o sistema reticular. Mais concretamente, destaca o 

lobo frontal como tendo influência na valência emocional (o HE medeia a valência 

positiva e o HD medeia a valência negativa). O lobo parietal do HD desempenha uma 

função importante na ativação do arousal emocional, enquanto que o HE modula a 

inibição desta dimensão. Para complementar a informação, Eschrich, Münte & 

Altenmüller (2008) afirmam que através da neuroimagem são observadas ativações nos 

lobos parietal, occipital e temporal e áreas subcorticais como o hipocampo e o cíngulo 

anterior durante o processamento emocional dos estímulos. Heller (1993) defende a 

especialização hemisférica do processamento emocional como sendo responsabilidade 

do HD, mais concretamente as regiões, parietal e temporal. Vieillard e colaboradores 

(2008) afirmam que a amígdala tem um papel importante no reconhecimento de algo 

ameaçador ou da emoção de medo. De acordo com Jäncke (2008) a música provoca 

ativações no sistema límbico, estando assim envolvida no processamento das emoções. 

A valência positiva das imagens está diretamente relacionada com a facilidade de 



17 | P á g i n a  
 

relembrar, na tarefa de reconhecimento, enquanto que, para estes autores, o arousal não 

teve impacto no reconhecimento, indicando assim que a música associada às emoções, 

modula o processamento mnésico. De uma forma mais abrangente, Baumgartner e 

colegas (2006) fazem referência a estruturas corticais e subcorticais. Durante o 

processamento emocional são ativados os lobos temporal, frontal, parietal e occipital 

tanto para estímulos negativos como para os positivos. Neste processamento estão 

também incluídas as seguintes estruturas: o hipocampo, insula, córtex orbitofrontal, 

cíngulo anterior, córtex pré-frontal dorsomedial e dorsolateral. 

 

 

1.3. Memória, Emoções e Música: A (In)congruência na apresentação de 

estímulos 

A memória episódica, e mais concretamente o reconhecimento, pode ser 

influenciada por três fatores: a idade, as emoções e a música. Embora não haja um 

consenso entre os estudos sobre a influência da idade (referindo que se trata do 

envelhecimento saudável) no reconhecimento, a maior parte dos autores afirmam que o 

fator idade exerce maior influência na evocação do que no reconhecimento, sendo este 

aspeto justificado pela dificuldade de auto iniciação (Craik & Mcdowd, 1987; Brickman 

& Stern, 1997; Danckert & Craik, 2013; Nyberg et al., 2003). O fator emoção, por sua 

vez, influencia a memória episódica e é influenciado pela idade. Charles, Carstensen e 

Mather (2003) referem a TSS (Carstensen, 1992) como explicação das diferenças 

encontradas na experiência emocional ao longo da idade, encontradas em diversos 

estudos. Esta teoria prevê que a regulação emocional se altera com idade, ou seja, há 

preferência por manter os estímulos com afetividade positiva e diminuir a atenção dos 

estímulos negativos. Tem como pilares, a perspetiva do tempo, a motivação e os 

objetivos. Está implícita a consciência do tempo, que varia consoante a idade. 

Indivíduos mais novos tendem a perspetivar o tempo como algo expansivo ao invés dos 

mais velhos que têm um olhar mais consciente sobre o restante tempo de vida. Os 

objetivos e motivação, estão sobretudo mais presentes nos mais jovens, afim de 

atingirem novos horizontes. Pelo contrário, quando o tempo é visto como algo precioso 

e limitado, os mais velhos tendem a assumir prioridades, que neste caso, será a 

experiência emocional, optando por escolher o que é mais otimista e com significado. 
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Como tal, a idade mais avançada está associada a uma experiência emocional 

melhorada, quando comparada com idades mais jovens.  

A emoção, seja ela agradável ou desagradável, tem o poder de influenciar a 

memória episódica. Estudos sobre a relação entre a idade e as emoções, sugerem que os 

mais velhos tendem a preferir estímulos de valência positiva, e os mais novos dão mais 

atenção aos estímulos de valência negativa (Bi & Han, 2015; Hamann, 2009; 

Carstensen et al., 2000). Humphreys, Underwood e Chapman (2010) afirmam que os 

melhores resultados da memória emocional devem-se ao aumento da exposição de 

estímulos emocionais. Acrescentam que o arousal emocional tem mais influência na 

memória, quando comparado com a valência, sobretudo imagens com níveis de arousal 

elevados.  

A música demonstra ser imprescindível nos nossos dias tendo estritas ligações 

com as emoções, ativando o sistema límbico (que está envolvido, por sua vez, nas 

emoções). Contribui para aumentar o impacto emocional, despoletando no indivíduo, 

diversas emoções (Jäncke, 2008). A presença de estímulos emocionais em mais de uma 

modalidade (visual e auditiva com imagens e música) aumenta a experiência emocional 

se os dois estímulos forem congruentes quanto à emoção (Baugmatner, Lutz, Schmidt & 

Jäncke, 2006). A este aumento da experiência emocional corresponde um aumento da 

ativação na condição combinada e congruente em certas redes neuronais como 

amígdalas, córtex frontal ventral, estriado HE, ínsula esquerda, os núcleos do tronco 

cerebral e o lobo temporal medial (hipocampo e parahipocampo) comparativamente 

com a condição unissensorial (só imagem) (Baumgatner, Esslen & Jäncke, 2006). 

Noutra perspetiva, Schäfer e Fachner (2015) e Gawronski e colegas (2005) 

defendem que a música pode ter efeitos prejudiciais na experiência emocional dos 

estímulos. Isto porque, para estes autores, a música desvia a atenção para o nosso 

mundo interno (atenção endógena) ao invés de dar atenção a estímulos externos 

(atenção exógena). Deste modo, pode prejudicar a recordação desses estímulos quando 

são acompanhados com música. Para estes autores, a apresentação de estímulos com 

valência incongruente, a atenção exigida para o processamento é superior quando 

comparada com a condição congruente, contribuindo para uma melhor recordação visto 

que requer mais recursos atencionais durante o seu procedimento. 

 

 

 



19 | P á g i n a  
 

Presente Estudo 

No presente projeto, foi usado o paradigma Remember/Know (Tulving, 1985; 

Rajaram, 1993), mais concretamente a versão de Williams e colaboradores (2013) 

dando foco ao reconhecimento. O recurso ao uso de imagens neste trabalho deve-se ao 

facto de a memória para imagens ser melhor do que a memória para palavras.  

Numa revisão do seu paradigma, Tulving (1985) detetou dois problemas: 1) a 

relação entre a experiência subjetiva e o nível de confiança e 2) a relação entre os 

estados subjetivos do Remembering e Knowing e os processos de reconhecimento 

subjacentes (recordação e familiaridade). Williams e colegas (2013) criaram mais 

opções a fim de aumentar os níveis de confiança: Remember, Know, Familiar e Guess 

tendo no apêndice 4 a definição de cada uma das opções, definindo que as duas 

primeiras correspondem a níveis elevados de confiança, ao contrário das duas últimas. 

Esta alteração do paradigma original foi testada na forma de teste-reteste. Neste 

experimento consta a participação de dois grupos: o primeiro cuja tarefa era preencher 

um questionário online; estes participantes tinham que aprender uma lista de palavras e 

depois selecionar uma opção de resposta de acordo com o paradigma de reconhecimento 

Old / New. No caso de escolherem a primeira opção, essa tinha que ser justificada. E é a 

esta justificação que o segundo grupo de participantes tinha acesso. O objetivo deste 

segundo grupo era classificar o nível de confiança das respostas dadas pelos 

participantes do primeiro grupo. Se a classificação do nível de confiança fosse diferente 

para os diversos itens que refletem categorias diferentes da experiência subjetiva, 

demonstrava que as pessoas eram capazes de compreender e interpretar os relatos da 

experiência de outras pessoas. Os resultados demonstram que existem uma boa relação 

entre a experiência subjetiva de cada participante e a confiança no conteúdo avaliado 

por terceiros, ou seja, estes entendem a relação entre a experiência subjetiva de cada 

participante e a confiança nas respostas dadas. 
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2. Objetivos, Questões Orientadoras e Hipóteses de Estudo 

 

O objetivo principal deste trabalho é perceber o impacto da apresentação de estímulos 

auditivos de natureza emocional congruente ou incongruente, na memorização de 

estímulos visuais de natureza emocional.  

Depois de revista a literatura existente sobre os conceitos fundamentais em que incide 

este trabalho, são apontadas as seguintes questões orientadoras: 

 

 Se os indivíduos mais velhos têm resultados equivalentes aos indivíduos mais novos 

em tarefas de reconhecimento; 

 Se a música pode melhorar o processamento mnésico e em que condição - 

congruente ou incongruente – a contribuição da música é mais significativa; 

 Se a idade tem influência na recordação de estímulos, de acordo com as diferentes 

valências emocionais. 

 

Como hipóteses, são apresentadas as seguintes: 

 

Hipótese 1: A idade interfere com a quantidade de informação que é recuperada da 

memória episódica. 

1.1.Os mais velhos têm uma performance equivalente aos jovens adultos 

quanto à informação que é recuperada 

 

Hipótese 2: A presença simultânea de estímulos visuais e auditivos aumenta a 

capacidade de memorização, apenas na condição congruente. 

 

Hipótese 3: A idade influencia o reconhecimento pelo carácter emocional dos estímulos 

          3.1. Os mais jovens recordam melhor os estímulos com componente emocional 

negativa 

          3.2. Os mais velhos recordam melhor os estímulos com componente emocional 

positiva 
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3. Metodologia  

3.1. Design de Estudo 

Relativamente à tipologia de estudo, pode-se definir como estudo transversal, 

sendo o design comparativo. As variáveis idade, modo de apresentação e a valência do 

estímulo são consideradas independentes, enquanto que o reconhecimento é a variável 

dependente. 

Os estímulos visuais utilizados foram imagens da IAPS (Lang, Bradley & 

Cuthbert, 1997) de emoções primárias com valência positiva (alegria) e negativa 

(medo), e para os estímulos auditivos foram utilizados excertos musicais validados por 

Vieillard e colegas (2008). Os estímulos visuais foram apresentados individualmente, 

variando a valência emocional (positiva e negativa) e nas 3 condições: congruência e 

incongruência entre os estímulos visuais e auditivos e uma condição unissensorial 

(apenas estímulos visual). Relativamente ao processamento mnésico, irá ser avaliada 

através de tarefas de evocação e reconhecimento de acordo com o paradigma 

“Remember/Know” (Tulving, 1985; Rajaram, 1993; Williams et al, 2013). A variável 

dependente é a memória episódica (reconhecimento) enquanto que, a valência 

emocional (positiva ou negativa), a apresentação de música (apresentação unissensorial 

ou bissensorial) e a idade são as variáveis independentes. O design experimental é idade 

x emoção x congruência (2x2x3). Na aquisição, os sujeitos observaram os 60 estímulos 

apresentados, durante 4 segundos cada apresentação, e com intervalo de 2 segundos 

entre as imagens, sem a indicação da segunda tarefa. As imagens das diferentes 

condições estavam intercaladas umas com as outras. A mesma apresentação serviu para 

os 30 participantes do estudo. Terminada a primeira sessão, foi estipulado um intervalo 

de 20 minutos, onde se fará a sub-prova Memória Lógica II, o MoCA (Montreal 

Cognitive Assessment), e o questionário de auto-preenchimento STAY, mais 

concretamente, a forma 1Y (ansiedade estado). De seguida foi feita a tarefa de 

reconhecimento onde foram apresentados os estímulos visuais usados na primeira 

apresentação (60 estímulos) juntamente com estímulos distratores (60 estímulos) 

(imagens retiradas da IAPS), no entanto, nesta tarefa serão, apenas, apresentados os 

estímulos visuais (totalizando 120 estímulos) e os sujeitos terão que identificar as 

imagens observadas na primeira apresentação. Para cada imagem, cada participante teve 

que selecionar 1 das 5 opções de resposta: Lembra-se – esta resposta aplica-se às 
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imagens em que a pessoa tem um reconhecimento consciente delas (quer seja um 

sentimento, ou pela influência da música associada, por exemplo), Sabe – neste caso, 

não há um reconhecimento consciente (uma memória vívida da imagem, por exemplo), 

Familiar – esta opção deve ser selecionada caso o participante não se lembre da imagem 

mas associado a ela há um sentimento de familiaridade, podendo ser confundido como 

tendo visto a imagem (reconhecimento) na 1ª tarefa e por último, Adivinha/Supor – em 

que não há reconhecimento nem efeito de familiaridade associado à imagem, apenas 

consideram que pertença à tarefa de evocação e Não estava – quando tem a certeza que 

a imagem não estava na primeira tarefa. As respostas foram dadas oralmente pelo 

participante e registadas pela Investigador Principal numa tabela previamente definida 

para apresentação dos estímulos. Ambas as tarefas foram realizadas numa sala com 

ambiente calmo, evitando elementos distratores. 

A interação entre a idade, emoções e música deverá contribuir para uma melhor 

performance no reconhecimento, na medida em que, as três variáveis se influenciam 

mutuamente. Com a idade, há a tendência para preferir determinado carácter emocional. 

Quanto às emoções, quando estas estão presentes, juntamente com estímulos neutros, 

são mais facilmente recordadas e reconhecidas, e a música, demonstra ter uma 

influência notável, como demonstra a literatura, aumentando o impacto da experiência 

emocional e assim, contribui para uma melhor recordação. 

Para a Hipótese 1, o objetivo é comparar a variável intergrupo e perceber se 

existem, de facto, diferenças relativamente ao processamento mnésico. Na Hipótese 2, 

pretende-se comparar as diferentes condições a fim de perceber qual a que melhor 

contribui para o processo de recuperação. Na Hipótese 3, realizou-se uma ANOVA de 

medidas repetidas de modo a avaliar a interação entre a idade e o carácter emocional 

dos estímulos. 
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3.2. Participantes 

O processo de seleção da amostra terá como base os critérios de inclusão e 

exclusão, sendo que, posteriormente, serão divididos os 30 participantes em dois grupos 

consoante as faixas etárias estabelecidas. Para a recolha de participantes, recorri a 

algumas empresas da zona Oeste do País. 

 

                         Critérios de Inclusão: 

I. Idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos (grupo 1) ou entre os 50 e os 65 

anos (grupo 2); 

II. Escolaridade igual ou superior ao 12º ano; 

III. Sem défices cognitivos (sendo este parâmetro avaliado através do MoCA, 

seguindo os critérios de Freitas, Simões, Alves & Santana, 2011) 

IV. Naturalidade: Portugal. 

 

                          Critérios de Exclusão: 

I. Resultados abaixo da média normativa da prova Memória Lógica I e II 

(seguindo os critérios da WMS-III, Weschler, 2008); 

II. Défices auditivos e/ou visuais, não corrigidos; 

III. Ter história familiar de doença neurológica e/ou psiquiátrica; 

IV. Medicação com ação no sistema nervoso que influencie a cognição. 

 

Tendo em contas os critérios mencionados, excluíram-se 9 participantes no 

total. Uma das razões foram os resultados inferiores à média normativa estipulada 

para a ML e apenas 2 destes 9 participantes foram excluídos por antecedentes 

familiares de doença neurológica (Doença de Alzheimer). 

Assim, a amostra do grupo 1 é constituída por 15 elementos, com idades 

compreendidas entre os 18 e os 30 anos com escolaridade mínima correspondente ao 

12º ano e estão incluídos, 8 elementos do sexo feminino e 7 são do sexo masculino. 

Do grupo 2, com idades compreendidas entre os 50 e os 65 anos e com escolaridade 

mínima correspondente ao 12º ano, estão incluídos 15 sujeitos, dos quais 8 são do 

sexo feminino e 7 do sexo masculino. 
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3.3.Materiais 

De seguida, serão apresentadas as provas utilizadas para verificação dos critérios 

de inclusão e exclusão acima referidos. Estão incluídos o Consentimento informado, o 

questionário sociodemográfico, a sub-prova Memória Lógica (I e II) da Escala de 

Weschler – III, o MoCA, o questionário STAY-1Y para o grupo 1 e o questionário de 

ansiedade geriátrica (GAI) para o grupo 2 (ver apêndice 5). 

3.3.1. Memória Lógica – Escala Memória de Weschler III 

Desenvolvida por David Weschler em 1974, avaliar a memória e a 

aprendizagem. Desde então, tem sido alvo de inúmeras revisões (mantendo sempre a 

estrutura base) no sentido de adaptar a administração das provas que a compõem às 

necessidades dos psicólogos. Na Avaliação Neuropsicológica (ANP), a Escala Memória 

de Weschler (EMW) permite-nos detetar e localizar disfunções cerebrais enquanto que, 

no campo da reabilitação, pode servir para nos ajudar a identificar os pontos fortes 

associados à memória, que sirvam para compensar as aptidões deficitárias. 

Para este projeto utilizei a terceira edição mais concretamente, utilizei a sub-

prova da Memória Lógica I (evocação imediata) e a Memória Lógica II (Evocação 

tardia), incluindo a tarefa de reconhecimento das histórias. 

A leitura das histórias é feita pelo examinador e segue as regras indicadas pelo 

manual (Weschler, 1997). Para efeitos de cotação, a cada unidade da história evocada 

corretamente, atribui-se 1 ponto e no final são somados todos. Posteriormente compara-

se com os valores normativos para a idade (conversão de resultados brutos em 

pontuação escalar). Para efeitos de inclusão, assumi a média de 10 e desvio-padrão de 3 

(sugeridos pelo manual) sendo que resultados padronizados inferiores a 7 colocavam o 

sujeito nos critérios de exclusão. 
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3.3.2. MoCA 

Montreal Cognitive Assessment ou MoCA, consiste numa prova de rastreio 

cognitivo desenvolvida por Nasreddine e colaboradores (2005) e adaptada para a 

população portuguesa por Freitas e colegas (2011). É considerado um dos instrumentos 

mais utilizados em diversos protocolos de avaliação em diferentes grupos clínicos (por 

exemplo, défice cognitivo ligeiro). Demonstra ser um instrumento de rápida e prática 

aplicação com um tempo aproximado de 10 minutos. Com a pontuação máxima de 30 

pontos, avalia diversas funções cognitivas, permitindo diferenciar a performance de 

indivíduos com envelhecimento saudável de indivíduos com envelhecimento 

patológico, por exemplo. 

Relativamente às propriedades psicométricas, demonstrou ter uma sensibilidade 

de 90% para detetar doentes com Defeito Cognitivo Ligeiro (DCL) ao invés do Mini 

Mental State Examination (MMSE) que apresentar ter uma sensibilidade inferior 

(0.856). O MoCA apresenta também uma boa consistência interna (alfa de Cronbach) 

cujo valor é de 0.903 (Ahmed et al., 2012; Freitas et al., 2011). 

3.3.3. STAY – Y1 

O Inventário de Estado-Traço de Ansiedade (STAY) - Forma Y, desenvolvida 

por Spielberger, Gorsuch e Lushene em 1970 (Santos & Silva, 1997) apresenta-se sob 

duas formas – Ansiedade Estado e Ansiedade Traço. Para fins deste projeto, utilizei 

apenas o questionário de auto-preenchimento de Ansiedade Estado (estado emocional 

transitório caracterizado avaliando sentimentos como a apreensão, nervosismo e a 

preocupação) com o intuito de averiguar os níveis de ansiedade e se influenciaram de 

alguma forma a performance da amostra.  

É, portanto, constituído por duas escalas, de vinte afirmações em cada uma 

delas. Sendo de auto-preenchimento, o indivíduo, para cada afirmação, tem que 

selecionar a melhor opção que corresponde à respetiva afirmação (quanto à intensidade 

dos sentimentos naquele mesmo momento). É composta por uma escala likert de 4 

pontos, tendo as seguintes opções de escolha: 1-Nada; 2-Um pouco; 3-Moderadamente; 

4-Muito.  

É necessário ter em atenção aos itens de cotação invertida da escala de 

Ansiedade-Estado. Com exceção dos números 1,2,5,8,10,11,15,16,19,20 (itens de 

cotação invertida), em que a ansiedade está ausente, todos os restantes são somados d 
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forma normal, direta. Somam-se as pontuações, podendo ter no mínimo 20 pontos e no 

máximo 80 pontos.  

Este instrumento demonstrou ter boas propriedades psicométricas. O coeficiente 

de alfa varia do sexo feminino para o sexo masculino, contudo os valores segundo Silva 

e Campos (1998) são de 0.91 e 0.93, respetivamente. No estudo de Santos e Silva 

(1997) os valores são ligeiramente diferentes, contudo bastante satisfatórios. 0.89 para o 

sexo masculino, 0.88 para o sexo feminino e 0.89 na amostra total. 

 

3.3.4. Inventário de Ansiedade Geriátrica 

Desenvolvido por Pachana e colaboradores (2007), o Inventário de Ansiedade 

Geriátrica ou GAI, é um instrumento de fácil aplicação e com o intuito de avaliar a 

ansiedade em indivíduos mais velhos (como no grupo 2 deste projeto). Passou por uma 

validação psicométrica (Ribeiro et al., 2011), com 0.900 de sensibilidade e 0.859 de 

especificidade. É composto por 20 questões e para cada uma, há apenas 2 opções de 

resposta: “Sim” ou “Não”. A versão portuguesa está descrita por Daniel e colegas 

(2015). 

 

3.3.5. Estímulos 

Foram utilizados dois tipos de estímulos – visuais com recurso a imagens da 

base de dados IAPS, e estímulos auditivos, com recurso a sons validados por Vieillard e 

colaboradores (2008). 

 Estímulos Visuais: desenvolvido por Lang, Bradley e Cuthbert (2008), 

trata-se de um sistema onde estão incluídas 1182 imagens coloridas tendo 

subjacente em cada uma, um tipo de emoção. A escolha da imagem adequada ao 

projeto é feita através de valores para as três dimensões: valência, arousal e 

dominância. 

Foi adaptado e validado para a população portuguesa por Soares e 

colaboradores (2015). As imagens escolhidas para este projeto tiveram em conta os 

valores descritos para as três dimensões descritas acima. Foi estabelecido 5 como 

sendo o ponto de corte (correspondendo ao valor neutro). Acima de 5 pontos está 

classificado como sendo um estímulo agradável e abaixo deste valor, o estímulo é 
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classificado como sendo desagradável. Esta classificação, segundo os autores, está 

relacionada com sistemas motivacionais.  

Os estímulos visuais foram escolhidos tendo em conta as três dimensões 

(valência, arousal e dominância). Nas condições bissensoriais, foram associados 

estímulos auditivos. 

Para a primeira tarefa foram utilizadas no total 60 imagens nas seguintes 

condições: congruência, incongruência e unissensorial (só estímulo visual), ou seja: 

1. Condição Congruente Alegria versus Alegria: foram escolhidas 10 imagens 

alegres e associei cada uma a um som que remetesse para a alegria. 

2. Condição Congruente Medo versus Medo: foram escolhidas 10 imagens com 

valores inferiores a 5 pontos de modo a remeter para o medo e associei-as a sons 

desagradáveis. 

3. Condição Incongruente Alegria versus Medo: foram escolhidas 10 imagens 

que remetem para a alegria associadas ao som que remete para o medo 

4. Condição Incongruente Medo versus Alegria: foram escolhidas 10 imagens 

cuja emoção é o medo, associadas ao som que remete para a alegria 

5. Condição Unissensorial Alegria: foram escolhidas apenas imagens (10) que 

remetem para a alegria 

6. Condição Unissensorial Medo: foram escolhidas 10 imagens que remetem para 

o medo 

 

A disposição das imagens no powerpoint apresentado aos participantes, foram 

feitas de forma balanceada entre o carácter emocional e a condição. Para a tarefa de 

reconhecimento, associei outras 60 imagens da IAPS às 60 da primeira tarefa, no 

entanto só o estímulo visual. 

 

 Estímulos Auditivos: associadas às imagens da IAPS nas condições de 

congruência e incongruência, estão os 56 excertos musicais validados por Vieillard e 

colegas (2008) que transmitem quatro tipos de emoções (alegria, medo, tristeza e 

paz). A escolha do excerto define-se pela valência e arousal característicos da 

música. Excertos musicais alegres apresentam um ritmo rápido e devem ser 

agradáveis, ao invés, nos excertos musicais de medo é característico o ritmo mais 

lento e um valor de arousal mais baixo. Relativamente às emoções que usei, os 

excertos musicais alegres apresentam uma média de ritmo cerca de 137 batimentos 
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por minuto (bpm), podendo variar entre os 92 e os 196 bpm, com uma linha 

melódica média-alta. O ritmo dos excertos de medo pode variar entre os 44 e os 172 

bpm. Os estímulos auditivos escolhidos entre os previamente definidos como tristes 

e alegres. 

Na associação de estímulos auditivos aos estímulos visuais, ambos têm o mesmo 

tempo de apresentação (4 segundos). 

3.4.  Métodos e procedimentos para a recolha e análise dos dados 

 

O projeto de dissertação foi aprovado pela Comissão de Ética da Universidade 

Católica Portuguesa. O processo de recolha de dados foi feito através de observação e 

registo direto obtido através das respostas dos participantes. Os participantes assinaram 

um Consentimento Informado antes da recolha dos dados demográficos com recurso a 

um Questionário Sociodemográfico (preenchido pela Investigadora Principal). 

Posteriormente procedeu-se à aplicação da Memória Lógica I (para apurar os critérios 

de Inclusão e Exclusão). Terminada esta primeira parte, procedeu-se à apresentação 

individual dos estímulos visuais nas 3 condições do estudo (congruente, incongruente e 

unissensorial), sendo que, nas duas primeiras condições descritas, os estímulos visuais 

estavam acompanhados pelo estímulo auditivo. A apresentação de cada imagem teve 

uma duração de 4 segundos e um intervalo de 2 segundos entre imagens. Pediu-se, a 

cada participante, que tomasse atenção ao que ia passar na apresentação, tal como se 

estivesse em casa a ver televisão. 

Terminada esta primeira parte, decorreu um intervalo de 20 minutos, no qual se 

aplicou a Memória Lógica II, o MoCA e o questionário STAY-1Y. Terminado este 

tempo, deu-se início à segunda tarefa – de reconhecimento – onde foram mostradas, 

individualmente, as 60 imagens visualizadas anteriormente e outras 60 retiradas também 

da IAPS (estímulos distratores), sem os estímulos auditivos. O objetivo foi perceber se 

cada pessoa reconheceu ou não cada imagem e se de facto, a música contribuío para a 

codificação das mesmas. As respostas de cada sujeito foram dadas oralmente e anotadas 

pela Investigadora Principal numa tabela anteriormente elaborada. Quando os 

participantes responderam às 120 imagens, deu-se como terminada a sua participação 

neste estudo. 
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4. Resultados 

4.1. Casuística da Amostra 

A amostra é constituída por 30 participantes divididos por dois grupos de idades: 

grupo 1 inclui 15 indivíduos entre os 18 e os 30 anos e o grupo 2 com 15 indivíduos 

entre os 50 e os 65 anos. Do total de participantes, apenas 27 são dextros, sendo os 

restantes 3 esquerdinos. Na tabela 1 pode-se verificar a casuística da amostra. 

 

Tabela 1. Comparação das variáveis demográficas nos grupos de idades 

 

 Grupo 1 Grupo 2 Teste Sig 

Sexo 8M / 7H 8M / 7H          

Idade 

M±SD 
25.47±2.85 54.33±4.16                   

Escolaridade 

M±SD 
14.33±1.58 13.07±2.15                 

MoCA 

M±SD 
28.20±1.26 26.00±1.81                 

ML I
1
 

M±SD 
10.60±1.99 11.87±2.26                  

ML II
2
 

M±SD 
10.40±1.88 12.67±2.28                  

ML - R
3
 

M±SD 
26.93±2.31 26.73±1.22                 

 

                                    

 

 

                                                           
1
 Memória Lógica I – evocação imediata em resultados padronizados 

2
 Memória Lógica II – evocação após tempo de latência em resultados 

padronizados 
3
 Memória Lógica II – reconhecimento das perguntas (S/N) em resultados 

brutos 
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       Há uma distribuição igual, quanto ao sexo, em ambos os grupos de idade. A 

escolaridade é mais alta no grupo mais novo, embora todos os sujeitos tenham pelo 

menos o 12º ano. O grupo mais novo apresenta uma pontuação mais elevada no MOCA 

mas mais baixa na evocação após latência - da ML. Na evocação imediata e no 

reconhecimento após o tempo de latência não houve diferenças significativas. 

 

4.2. Desempenho da Amostra 

Apresento, agora, a caracterização do desempenho da amostra na tarefa de 

reconhecimento, tendo em conta as três condições de estudo (congruência, 

incongruência e unissensorial) e os dois tipos de emoções (alegria e medo). 

 

Tabela 2. Comparação dos resultados de Reconhecimento nos dois grupos de idade 

 

  
Grupo 1 

N=15 

Grupo 2 

N=15 

 Alegria Congruente 8.87±1.73 8.67±1.23 

 Alegria Incongruente 9.07±1.16 9.60±0.91 

Reconhecimento
4
 

M±SD 
Alegria Unissensorial 8.93±1.34 9.40±0.83 

 Medo Congruente 8.60±1.18 9.00±0.66 

 Medo Incongruente 8.80±1.52 9.13±1.06 

 Medo Unissensorial 9.27±0.80 
9.47±0.74 

 

ICD
5
 

M±SD 
 92.39±6.72 92.89±6.45 

 

 

 

 

                                                           
4
 Total de 60 estímulos, 10 por cada condição     

5
 No total são 120 estímulos. 60 estímulos-alvo e 60 estímulos distratores 
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De acordo com a TSS descrita por Charles, Carstensen e Mather (2003), os mais 

velhos tendem a preferir dar mais atenção aos estímulos positivos, e por isso a recordá-

los mais facilmente, ao invés dos mais novos, que tendem a recordar mais facilmente 

estímulos negativos. 

O Índice de Capacidade Discriminativa (ICD) permite observar o desempenho 

dos participantes tendo em consideração as falhas no reconhecimento, ou falsos 

negativos, e os falsos positivos e é calculado pela seguinte fórmula: (1-

(FN+(FP))/120)100. É de salientar que, neste caso 120 corresponde ao total de imagens 

apresentadas na tarefa de reconhecimento (60 estímulos-alvo e 60 estímulos distratores).  

Mediante os valores da tabela 2 para cada grupo de idades, podemos anuir que o 

desempenho dos participantes na tarefa de reconhecimento não foi ao acaso. 
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4.3.Efeito da Idade 

Estabelecida como a primeira hipótese deste estudo, a idade interfere com a 

quantidade de informação recuperada na memória episódica e tendo em conta este 

aspeto: 1.1. Os mais velhos têm uma performance equivalente os jovens adultos, quanto 

à informação recuperada. 

Depois de verificados os pressupostos da normalidade e homogeneidade das 

variáveis, recorri a um teste t-student com o intuito de comparar as médias das duas 

amostras. Na tabela 3 encontram-se os resultados para os dois grupos. 

 

Tabela 3. Comparação das médias de ambos os grupos no Reconhecimento 

 

 Grupo 1 Grupo 2 Teste Sig 

     

Reconhecimento
6
 53.53±6.29 55.27±3.75                  

Falsos Negativos
7
 7.80±8.23 4.73±3.75                 

Falsos Positivos
8
 2.53±2.53 3.80±4.92                  

ICD
9
 92.39±6.72 92.89±6.45                  

 

Na tarefa de reconhecimento, podemos afirmar que não existem diferenças 

estatísticas entre os dois grupos de idades                        , estando assim, de 

acordo com a hipótese de estudo. O grupo 1 teve valores maiores de imagens não reconhecidas 

(ou falsos negativos) no entanto a diferença, estatisticamente não há diferenças entre os grupos 

(                    ). Por outro lado, o grupo dos indivíduos mais velhos reconheceu 

falsamente mais imagens (falsos positivos), comparativamente com o grupo dos mais novos, 

                                                           
6
 Reconhecimento dos 60 estímulos-alvo 

7
 Falsos negativos – total de estímulos (120)  

8
 Falsos Positivos – total de estímulos (120) 

9
 Índice de Capacidade Discriminativa 
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mas uma vez mais, a discrepância entre as médias não é suficiente para haver diferença 

estatisticamente (                     ).  

Analisando os resultados do ICD, não existem diferenças entre os dois grupos, pelo que 

ambos tiveram um bom desempenho no reconhecimento, demonstrando que este não foi ao 

acaso (                     ). 

 

Tabela 4. Comparação entre as duas formas de Reconhecimento 

 Grupo 1 Grupo 2 Teste Sig 

     

Reconhecimento (L+F)
10

 53.53±53.53 55.27±3.75                  

Reconhecimento (S/N)
11

 52.07±7.28 53.87±5.28                  

 

Na tabela 4 podemos observar a mesma variável – reconhecimento – no entanto 

a da primeira linha segue o paradigma de Williams e colaboradores (2013), tendo várias 

opções de resposta e as que correspondem a um reconhecimento consciente (opções 

reconheço, lembro-me e familiar) são contabilizadas como “reconhece” sendo que as 

restantes são contabilizadas como “não reconhece”. Na segunda linha da tabela, o 

reconhecimento segue o paradigma de base (Tulving, 1985). Apenas a opção reconheço 

é contabilizada como um reconhecimento consciente, as restantes respostas são 

contabilizadas como um não reconhecimento.  

Dado que os autores Williams e colegas (2013) mencionam no seu estudo que a 

existência de diversas opções contribui para um reconhecimento mais consciente, ao 

contrário do paradigma de base de Tulving (1985), no meu estudo não podemos 

observar essa diferença estatística. Em ambas, não há diferenças estatísticas entre os 

grupos e as médias de cada grupo nas duas formas de reconhecimento também não 

diferem. 

                                                           
10

 As opções Lembra-se e Familiar são contadas como reconhecimento 

consciente 
11

 Segue o reconhecimento “tradicional” com resposta Sim ou Não 
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4.4.Efeito Congruência 

Para averiguar o efeito da congruência coloquei como hipótese 2: A presença 

simultânea de estímulos visuais e auditivos aumenta a capacidade de memorização, 

apenas na condição congruente. 

Para tal, realizou-se uma ANOVA de medidas repetidas tendo verificado 

existirem diferenças significativas entre as diferentes condições (F (2.000) = 5.561; 

       ). Visto que existem diferença entre as diferentes condições, procedeu-se à 

aplicação do Teste Post-Hoc Least Significant Difference (LSD). Importa referir que 

para efeitos estatísticos, procedemos à remoção de um outlier do grupo 1. 

Na tabela 5 encontram-se as médias e desvios-padrão para cada condição, bem 

como a estatística de teste. 

 

Tabela 5. Comparação das médias das diferentes condições em estudo 

 
Congruente 

(20estímulos) 

Incongruente 

(20 estímulos) 

Sem Som 

(20 

estímulos) 

Teste Sig Post-Hoc 

Reconhecimento 

M±SD 
17.79±0.32 18.48±0.31 18.66±0.27           0.009 Cong<Inc=SS 

 

Através da comparação entre as condições de estudo, conseguimos perceber que 

as diferenças são entre a congruência e incongruência (       ) e a congruência e a 

condição sem som (       ). Ao invés, a condição congruência e sem som não 

evidenciam diferenças estatísticas (       ).  
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4.5.Influência da idade no carácter emocional do estímulo 

A última hipótese de estudo tem como intuito averiguar se existe influência da 

idade no caracter emocional dos estímulos.  

Hipótese 3: A idade influencia o reconhecimento pelo carácter emocional dos 

estímulos 

          3.1. Os mais jovens recordam melhor os estímulos com componente 

emocional negativa 

          3.2. Os mais velhos recordam melhor os estímulos com componente 

emocional positiva 

 

Recorrendo a uma ANOVA de medidas repetidas, podemos observar que, na 

tarefa de reconhecimento, não existe interação entre as variáveis idade e emoção (F ( ) 

= 0.030;        ) (tabela 6). 

 

Tabela 6. Influência da Idade no carácter emocional dos estímulos na tarefa de 

Reconhecimento 

 

  Teste Sig Teste Sig Testes Sig 

F=0.840                                         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Efeito da Idade         Efeito do carácter emocional     Efeito da interação entre idade e o 

                                                 dos estímulos                       carácter emocional dos estímulos 



36 | P á g i n a  
 

Na tabela 7 podemos observar as médias e desvios-padrão de cada emoção nos 

dois grupos. 

 

Tabela 7. Médias e Desvios-Padrão do carácter emocional dos estímulos nos dois 

grupos de idades 

 

 Grupo 1 Grupo 2 

Alegria
12

 26.88±0.81 27.67±0.81 

Medo
13

 26.68±0.63 27.60±0.63 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
12

 Corresponde a 30 estímulos –alvo (alegria nas 3 condições em estudo) 
13

 Corresponde a 30 estímulos-alvo (medo nas 3 condições em estudo) 
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5. Discussão 

O principal objetivo do presente estudo era perceber o impacto da apresentação 

de estímulos auditivos e visuais de natureza emocional, na memória episódica, em dois 

grupos de idade. Estes estímulos foram distribuídos por três condições de estudo e 

apresentados aos 30 participantes, que estavam divididos em dois grupos de idade. Este 

projeto centra-se na capacidade de recordação, na tarefa de reconhecimento, sendo por 

isso essencial analisar diversos aspetos que o possam influenciar, tal como as próprias 

condições de estudo, a idade, as emoções e a congruência.   

 

5.1. Performance dos dois grupos na Tarefa de Reconhecimento  

Na tarefa de reconhecimento não se verificaram diferenças significativas entre 

os dois grupos de idade, aceitando, assim, a hipótese 1.1, tal como está descrito na 

literatura (Brickman & Stern, 2009; Cabeza et al., 1997; Nyberg et al., 2003; Danckert 

& Craik, 2013; Schonfield & Robertson, 1966). Pode-se verificar ainda uma melhor 

capacidade mnésica no grupo 2 (adultos mais velhos) nos resultados da ML, podendo 

estes valores serem justificados, pelo melhor empenho e dedicação notado nestes 

participantes. 

De acordo com estudos da literatura, apenas na tarefa de evocação existem 

diferenças entre as idades, sendo uma vantagem para os mais novos. Este aspeto, deve-

se segundo os autores, à dificuldade na capacidade de auto-iniciação exigida pela 

própria tarefa (Craik & Mcdowd, 1997). Por outro lado, esta diferença desaparece 

quando comparamos as idades em tarefas de reconhecimento. Este aspeto é justificado 

por Yonelinas (2002), Mark e Rugg (1998) e Pratte e Rouder (2012) pelo uso de 

estratégias que permitam ter, então, um melhor desempenho e a presença da 

familiaridade, um processo do reconhecimento, que não é influenciada pelo efeito da 

idade.  

No desempenho na tarefa de reconhecimento com conteúdo emocional os mais 

novos reconheceram mais estímulos visuais de medo na condição unissensorial 

enquanto que os mais velhos reconheceram mais estímulos visuais de alegria na 

condição incongruente. Contudo, não se verifica o que está descrito na TSS de Charles, 

Carstensen e Mather (2003) visto que, no presente estudo, a emoção não demonstrou ter 

interação com a idade na tarefa de reconhecimento. Embora a média superior de cada 
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condição versus emoção nos elucide que cada grupo segue a tendência esperada pelos 

autores acima citados. Ambos os grupos de idades, no presente estudo, reconhecem 

igualmente bem a emoção contrária à esperada. Isto é, os mais velhos obtiveram a 

segunda maior média na condição medo unissensorial e os mais novos na condição 

alegria incongruente. Este aspeto irá ser retratado no subcapítulo 5.3. 

Tendo sido descrito por Williams e colaboradores (2013) que a forma tradicional 

do paradigma de Tulving (1985) apresentava com algumas limitações, reconhecidas 

pelo próprio nas suas revisões, estes autores propuseram uma versão considerada pelos 

mesmos como sendo mais discriminativa do reconhecimento consciente e que, para 

isso, inclui várias opções de resposta. Comparando estas duas formas de paradigma, 

também não encontrámos diferenças entre ambos os grupos, tendo até, na componente 

prática da aplicação, tido o efeito contrário do encontrado e esperado pelos autores. 

Aparentemente, a forma tradicional (Remember/Knowing) mostra ser mais clara na 

definição das opções.  

Podemos concluir que, ambos os grupos apresentam valores equitativos no 

reconhecimento, indo ao encontro do que está descrito na literatura. Sendo assim, a 

capacidade de reconhecimento apresenta-se intacta com o avançar da idade, tendo a 

memória emocional uma vantagem no declínio da idade. No entanto existem diversos 

fatores que possam interferir com o desempenho dos indivíduos no reconhecimento de 

estímulos com carácter emocional. 
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5.2.As Três Condições de Estudo e a relação com os resultados 

A segunda hipótese de estudo está relacionada com a influência da experiência 

emocional nas diferentes condições de estudo prevendo-se que a presença simultânea de 

estímulos visuais e auditivos aumente a capacidade de memorização, apenas na 

condição congruente. 

Podemos afirmar que existem diferenças entre as diferentes condições de estudo 

na tarefa de reconhecimento. Nestes resultados podemos retirar duas grandes 

informações. 1) a condição unissensorial obteve melhores resultados que a condição 

bissensorial e 2) na condição bissensorial, a incongruência teve melhores resultados 

quanto à experiência emocional e consequentemente influenciando o processamento 

mnésico e recuperação da informação, quando comparada com a congruência.  

Vários autores afirmam que a condição congruente é a que aumenta a 

experiência emocional e por isso os participantes teriam uma melhor performance 

comparativamente com a condição incongruente e sem som. No entanto, neste estudo 

não podemos verificar estas afirmações, tendo em conta os resultados obtidos. Por outro 

lado, também encontramos na vasta literatura, estudos que nos mostram que a condição 

bissensorial é superior à condição unissensorial e que, desta forma, pode-se afirmar que 

a música aumenta a experiência emocional (Jäncke, 2008; Baumgartner, Esslen & 

Jäncke, 2006; Baumgartner, Lutz, Schmidt & Jäncke, 2006).  

Uma possível explicação para os resultados obtidos prende-se no tempo de 

apresentação dos estímulos, que, poderiam ter sido apresentados durante mais tempo 

para uma melhor codificação dos mesmos, ou por outro lado, ao invés de se usar 

imagens, usar vídeos / filme. Isto porque são apresentados, a cada sujeito, durante mais 

tempo que as imagens (Schäfer & Fachner, 2015).  

No ponto 1) verificamos que a condição unissensorial demonstrou ter mais 

impacto na experiência emocional do que as condições combinadas. Uma explicação 

plausível defendida por Schäfer e Fachner (2015) centra-se na relação da música com a 

atenção. Ou seja, a música pode desviar a atenção do processamento dos estímulos. E 

este efeito que a música tem na atenção está dependente da presença de algumas 

variáveis como a preferência musical, a familiaridade, a categoria emocional e o arousal 

da música. Podemos então afirmar que a música altera o foco dos nossos recursos 

atencionais para um processamento interno (atenção endógena) não dando atenção aos 

estímulos externos (atenção exógena). Para justificar o ponto 2) em que, nas condições 
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combinadas, a condição incongruente teve valores superiores do que a condição 

congruente, sendo o contrário do que seria esperado, Derryberry (1993) afirma que o 

processamento emocional da informação percetiva e conceitual é regulado por dois 

estados - motivacional e emocional – que orientam a cognição, gerando uma resposta 

eficaz e direcionada. E a sua justificação prende-se no estado motivacional que modula 

a atenção seletiva. Johnston e Dark (1986) definem a atenção seletiva como um tipo de 

atenção que se refere ao processamento diferencial de várias fontes simultâneas de 

informação. Ou seja, fontes internas (como a memória, por exemplo) e externas (objetos 

presentes no ambiente). 

O estado motivacional (cuja função é facilitar a informação potencialmente 

relevante), ao modular a atenção para o estímulo que se pretende, vai ter influência no 

processamento de informação: quer nos efeitos congruentes, quer nos efeitos 

incongruentes. Nesta última, a atenção é direcionada para a informação em que as 

valências contrastam, sobretudo para o feedback negativo, tendo este superior impacto 

da atenção.  

No estudo de Gawronski e colegas (2005), os autores tiveram como principal 

objetivo a investigação da influência das respostas comportamentais relacionadas com a 

abordagem de aproximação e de evitamento na atenção seletiva de estímulos positivos e 

negativos. Mais concretamente, a abordagem de aproximação corresponde à codificação 

de estímulos positivos que conduzem a ações motoras de aproximação. Pelo contrário, e 

tal como o nome indica, a abordagem de evitamento corresponde à codificação de 

estímulos emocionais que nos levam ao seu evitamento. A principal diferença entre 

ambas as abordagens reside nos recursos atencionais que são exigidos na codificação. 

Ou seja, entre a codificação desses estímulos e a atenção, está a nossa capacidade 

atencional. Quando os estímulos são mais difíceis de codificar, como na condição 

incongruente, é necessário recorrer a mais recursos atencionais, comparativamente com 

a condição congruente. Ou seja, a orientação para estímulos incongruentes requer mais 

atenção do que a orientação para estímulos congruentes, o que pode explicar os 

resultados encontrados nestes estudo para as condições bissensoriais. 

Por último, podemos concluir que a música tem um efeito negativo na atenção, 

sendo por isso que na condição unissensorial, em ambos os grupos se observam valores 

superiores quando comparados com as condições combinadas. Por outro lado, entre as 

condições bissensoriais, a condição incongruente requer mais atenção pela diferença da 

valência nos seus estímulos e por esta razão teremos um melhor processamento e 
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consequentemente uma melhor recuperação dessa informação, ao contrário da condição 

congruente.  

 

5.3. A Idade e o Carácter Emocional dos Estímulos 

A relação entre a idade e o carácter emocional dos estímulos é um tema bastante 

estudado e, de acordo com os dados da literatura, seria de esperar que embora haja um 

declínio cognitivo com a idade, a regulação emocional tende a seguir a razão inversa.  

A terceira hipótese previa que a idade influencia o reconhecimento pelo carácter 

emocional dos estímulos com os mais jovens a recordarem melhor os estímulos com 

componente emocional negativa e os mais velhos a recordarem melhor os estímulos 

com componente emocional positiva. 

   No presente estudo, tendo em conta os valores obtidos, não foi possível 

encontrar este efeito. Ou seja, tanto os adultos mais novos como os adultos mais velhos 

recordaram melhor a emoção positiva (alegria) do que a negativa. O que no caso dos 

mais velhos, embora ressalvo que não é um resultado que cause diferença na estatística 

teste realizada, segue a tendência da TSS, quando observamos as médias (Charles, 

Carstensen & Mather, 2003). O mesmo não podemos afirmar para o grupo dos mais 

novos visto que as médias para ambas as valências estão muito próximas.  

Na literatura encontramos dois estudos com os quais os meus resultados 

coincidem e que os podem explicar. O trabalho de Speirs e colaboradores (2018), 

embora seja um paradigma diferente, em que primeiro se induz o humor antes de 

apresentar imagens (conhecido como sad mood induction), referem alguns resultados 

pertinentes. Não detetaram diferença entre os mais novos e os mais velhos para imagens 

positivas e que o viés positivo esperado nem sempre é observado. Os autores apontam 

duas razões. Primeiro, porque é mais difícil de encontrar em tarefas de reconhecimento, 

indo ao encontro de Know, Scheibe, Samanez-Larkin, Tsai e Carstensen (2009). 

Segundo estes autores, o viés positivo é mais proeminente em tarefas de evocação com 

imagens com conteúdo emocional, sendo que os mais velhos evocam mais imagens 

positivas quando comparados com os mais novos, no entanto esta diferença dissipa-se 

nas tarefas de reconhecimento. 

Segundo, Speirs e colegas (2018) destacam que vários estudos que observaram o 

viés positivo (que é esperado nos mais velhos), é mais facilmente encontrada quando as 
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tarefas incluem imagens com faces. Acrescentam que, este viés, se limita mais a 

imagens com faces.  

Por fim, ambos os grupos no trabalho de Speirs e colegas (2018) deram mais 

atenção às imagens positivas que às imagens de valência negativa. E na tarefa de 

reconhecimento, os resultados são equivalentes em ambos os grupos, bem como a 

valência mais reconhecida por cada grupo. 
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6. Conclusão 

Muito se tem estudado e debatido sobre a Memória. Ela é uma das funções 

cognitivas mais abordadas nos dias de hoje, na Neuropsicologia. Salienta-se a 

necessidade de compreender e dar respostas sobre o envelhecimento normal e 

patológico. Ouvimos muitas vezes expressões como A minha memória já não é o que 

era, a minha memória está muito fraca, entre outras. É preciso compreender para saber 

responder, de forma adequada, a cada caso, e criar intervenções de reabilitação que 

contribuam para, nalguns casos a recuperação mnésica, e noutros a manutenção e atrasar 

a perda da função (como no caso dos processos neurodegenerativos).  

Para além da memória, as emoções são um outro tema, também ele vasto que 

remonta há centenas de anos. Estuda-se, sobretudo, a sua influência na memória. 

Embora hajam muitos estudos ao nosso dispor, ainda muito continua por saber e por 

responder.  

Ambos os temas expostos são influenciados pela idade. A forma como nós 

experienciamos as nossas emoções no dia-a-dia não é a mesma, segunda a literatura, à 

medida de a idade avança. E as próprias emoções exercem influência nas diferentes 

idades.  

Embora menos estudada, quando comparada com os temas anteriores, mas muito 

importante, é a música. Faz parte do nosso quotidiano, e pode ter diferentes 

contribuições. Também ela influencia a idade, as emoções e por isso a memória 

(processo de recordação).  

Ao debruçar sobre os estudos da literatura, podemos afirmar que existem 

incongruência entre os estudos, sendo, por isso, necessários mais trabalhos. No entanto, 

a maior parte dos autores defendem que as condições bissensoriais, e mais 

concretamente a condição congruente, contribuem mais para que haja uma experiência 

emocional forte e por isso, os estímulos percecionados serão mais facilmente recordados 

(Baumgartner et al., 2006; Baumgartner et al., 2006). No presente estudo, os resultados 

não vão ao encontro dos da literatura. De facto existem diferenças entre as condições, 

sendo mais proeminente a condição unissensorial. Pode ser explicado pela relação e 

interação entre a música e a atenção. A música altera o foco da atenção, deixando de 

processar corretamente e durante o tempo certo o estímulo pretendido e por isso será 

dificilmente recordado (Schäfer & Fachner, 2015). Das condições bissensoriais do 

estudo, a incongruente obteve melhores resultados comparativamente com a congruente, 
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não sendo um resultado esperado, já que a incongruência entre estímulos exige mais 

atenção para o processamento dos mesmos e por isso, a sua recordação será mais fácil. 

 O efeito da idade é diferente quanto ao processamento mnésico, querendo isto 

dizer que, os mais jovens têm maior facilidade em tarefas de evocação ao contrário dos 

mais velhos, contudo, esta diferença dissipa-se em tarefas de reconhecimento (Craik & 

Mcdowd, 1987; Brickman & Stern, 2009; Cabeza et al., 1997; Nyberg et al., 2003; 

Danckert & Craik, 2013; Schonfield & Robertson, 1966). Os resultados do estudo estão 

em conformidade com a literatura quanto à tarefa de reconhecimento, sendo que foi 

neste processo mnésico que este estudo incidiu.  

Williams e colegas (2013) desenvolveram uma nova versão do paradigma inicial 

de Tulving (1985) afirmam que, sendo a natureza da consciência um fator importante no 

reconhecimento, seria uma mais valia discriminar, através de várias opções de resposta, 

a própria consciência para o reconhecimento de determinado estímulo. O quão certo 

estou de ter visto esta imagem antes? Para perceber se existiam diferenças entre as duas 

versões, foram analisados comparando os desempenhos dos dois grupos de idades nas 

duas formas de reconhecimento e não foram encontradas diferenças.   

Por último, a influência da idade no carácter emocional do estímulo. Vários 

estudos afirmam que a capacidade de interpretar as emoções mantem-se intacta com o 

avançar da idade. A teoria da seletividade socioemocional refere que existem um viés 

positivo ou também conhecido como positivity shift. Esta teoria defende que com o 

avançar da idade, aumenta também a regulação emocional e por isso dão mais atenção à 

emoção de valência positiva em contraste com a negativa (Charles et al., 2003; 

Carstensen, 1992; Carstensen et al., 2000). Embora com a idade se mantenha a 

capacidade de interpretar as emoções, Phillips e colegas (2002) defendem que os mais 

velhos processam de maneira diferente dando mais ênfase e atenção a informação 

agradável. Neuroanatomicamente, os mais velhos recrutam menos vezes a amígdala ao 

contrário dos mais novos (Kensinger & Leclerc, 2009; Spaniol, et al., 2008). Pelo 

contrário, recrutam mais o córtex pré-frontal quando observam imagens de valência 

negativa. Analisando os resultados do presente estudo, não vão ao encontro dos da 

literatura. Não se observou efeito da idade, nem das emoções e nem interação da idade e 

emoção. Ou seja, a idade e a emoção não desempenharam um papel importante, neste 

estudo, na tarefa de reconhecimento dos estímulos. Através das médias de cada grupo 

para cada valência emocional, podemos afirmar que ambos os grupos reconheceram 

melhor as imagens positivas. O que para os mais velhos seria interessante ter uma 
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amostra maior para verificar se esta tendência de reconhecer mais imagens positivas que 

negativas se mantinha. Por outro lado, encontramos na literatura (embora em menor 

quantidade) estudos com os quais os meus resultados vão ao encontro. Outra 

justificação centra-se no viés positivo. De acordo com Know e colegas (2009) o 

positivity shift é mais difícil de averiguar no reconhecimento e por isso, deve ser 

avaliado com tarefas de evocação e sobretudo com imagens que incluam faces com 

diferentes expressões. Não foi o caso deste trabalho, sendo que o principal foco foi o 

reconhecimento.  

Mesmo com alguns resultados não expectáveis, podemos afirmar e reconhecer a 

importância das emoções e da música no dia-a-dia. Se sabemos que em tarefas de 

evocação os mais velhos têm mais dificuldade por uma questão de auto-iniciação e, por 

essa razão, têm uma performance superior no reconhecimento, este fator pode ser 

utilizado para desenvolver tarefas de reabilitação para promover as variadas funções 

cognitivas. Importa continuar estes estudos para chegar a um consenso e contribuir 

positivamente para um propósito: dar mais qualidade de vida no envelhecimento, e por 

outro lado, nos mais novos, contribuir para desenvolver ferramentas, num contexto de 

reabilitação, e facilitar aqueles que sofreram lesões cerebrais adquiridas, por exemplo.  
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7. Limitações e Recomendações Futuras 

O objetivo principal do estudo foi centrar-se na influência das várias variáveis 

como a idade, emoções e música no reconhecimento, sendo esta uma limitação. Teria 

sido útil realizar, também, a tarefa de evocação sobretudo para verificar a hipótese 3 (se 

o viés positivo se observava ou não) e comparar o desempenho da amostra também na 

evocação e perceber se haviam diferenças entre as diferentes idades. De acordo com 

Know e colegas (2009), este viés está maioritariamente presente na evocação. Num ano 

atípico devido à pandemia mundial – Covid-19 – recolher amostra e executar uma 

metodologia experimental tornou-se uma dificuldade, tendo por isso, limitações 

acrescidas. A dimensão da amostra maior poderia permitir-nos verificar se a tendência 

dos resultados obtidos se se mantinha ou se sofria alterações. 

Neste estudo foram utilizadas apenas 60 imagens emocionais e para cada uma, 

pouco tempo de apresentação (apenas 4 segundos cada). Seria interessante observar se, 

ao aumentar o tempo de apresentação contribuía, de forma positiva, para um melhor 

processamento e aumentar o número de estímulos. Neste estudo, as valências 

emocionais positiva e negativa, foram reduzidas à alegria e medo podendo isto ser uma 

limitação. Existem inúmeras emoções básicas / primárias, e por isso aumentar o número 

de emoções poderia contribuir para uma melhor discriminação. No entanto, o que para 

uma pessoa pode ser um estímulo negativo, esse mesmo pode ser positivo para outra 

pessoa. Na prática deste estudo, uma mesma imagem desencadeou diferentes reações 

em diferentes pessoas. Destaco uma imagem em que dois idosos se encontram juntos, 

em que uma das personagens, a senhora, está acamada. Nesta imagem, observei 

diferentes reações. A uns causou impressão, e o comentário que fez lembrar a mãe que 

esteve doente, a outros foi algo normal e que observaram carinho, por estarem os dois 

de mãos dadas. Isto significa que, embora as imagens da IAPS estejam já validadas para 

a nossa população, elas têm diferentes interpretações consoante, também, as 

experiências pessoais de cada um. Como tal, seria necessário, numa fase pré-estudo, 

cada participante indicar a valência e arousal (através de uma escala likert) para cada 

imagem, como forma a percebermos qual a emoção de cada imagem, para cada pessoa. 

A caracterização emocional de cada estímulo, tinha sido útil para compreender os 

resultados obtidos de cada participante.  

Todas estas limitações contribuíram para os resultados obtidos, que no geral, não 

vão ao encontro da maioria dos estudos. Como tal, não havendo um consenso na 
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literatura, é necessário continuar a aprofundar este tema e perceber, primeiro a relação 

entre as condições combinadas e unissensorial e quais os fatores (internos e externos) 

que influenciem (como a atenção, o tipo de música, o tipo de estímulo, se com faces ou 

não, por exemplo) e os que prejudicam esta relação. Segundo, é necessário continuar a 

debruçar sobre a relação entre a congruência e incongruência e perceber qual o que 

contribui melhor para o processamento mnésico e quais os fatores que estão implícitos 

que permitam este aperfeiçoamento mnésico.  

Deste modo, a literatura demonstra que a atenção tem influência na música. Para 

tal, seria benéfico medir esta variável com Eye Tracking e integrar esta informação com 

os resultados obtidos. Será assim mais uma medida que contribui para a interpretação 

dos resultados. Por outro lado, e ainda na variável da atenção, Speirs e colegas (2018) 

acrescentam que, cada slide tem 4 imagens e que são apresentadas em conjunto para 

que, cada participante escolha livremente a imagem para a qual gostam mais e que 

querem prestar mais atenção. É uma forma diferente mas que nos permite, com recurso 

novamente ao Eye Tracking, detetar e medir os níveis de atenção.  

Seria igualmente interessante utilizar outro paradigma conhecido como sad 

mood induction. Ou seja, antes de apresentar as imagens a cada participante, Speirs e 

colegas (2018) é mostrado um vídeo neutro e após a observação do vídeo, é pedido a 

cada participante que, numa escala likert, referisse qual o estado emocional que sentiu. 

E só depois, se mostraram um vídeo com emoção triste, para que o impacto deste seja 

maior. Volta-se a questionar sobre o estado emocional dos sujeitos e então só depois é 

que se mostra as imagens do estudo, voltando a verificar qual o estado emocional. O 

objetivo é comparar, em dois grupos de idade, a atenção dada às imagens, antes e depois 

dos vídeos, como forma de perceber se a indução da emoção tristeza afeta a atenção de 

forma diferente nos dois grupos de idade.  

Por fim, percebemos que são necessários mais estudos nesta área e perceber 

quais os fatores internos e externos que contribuem para a experiência emocional e 

quais os que prejudicam. Os resultados e interpretações podem ser utilizados em 

contexto de reabilitação como forma de desenvolver atividades e para contribuir para o 

bem-estar individual e ser implementado também noutros contextos como o pessoal.  
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9. Apêndices 

Apêndice 1 – Modelo Tridimensional de Plutchik 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arnold (1970). Feelings and Emotions 
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Apêndice 2 – Neuroanatomia Funcional das Emoções – Circuito de Papez 

 

Fonte: Dalgleish (2004). The emotional brain. 
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Apêndice 3 – Self-Assessment Manikin 

 

Fonte: Bradley & Lang (1994). Measuring Emotion: The Self-Assessment Manikin and 

the semantic differential 
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Apêndice 4 – Definição das opções de resposta 

 

Fonte: Williams e colegas (2013) 
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Apêndice 5 – Materiais  

A) Consentimento Informado 
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B) Questionário Sociodemográfico 
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C) MoCA 
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D) STAY-1Y 
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E) Tarefa Reconhecimento Estímulos Visuais 
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